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DR.  MANOEL  JOSE"  MURTINHO 

A'  Asseriléa  Legislativa 

EM   SUA   2.'   SESSÃO  ORDINÁRIA 
aberta  tkm  11*  Maio 

<u-  mm. 


TyrOGKAi'HI,\  1)0  í-:stado 
1893. 


Snrs.  cíKembros  da  (Slssembléa 
sfoecríslativa  do  êslado. 


•j5  PO'S  o  restabelecimento  da  legalidade  n'este 
_  Estado,  fnicto  da  Victoria  popular  que  tanto  enal- 
teceu  0  nome  mí,lto-gi'Ossense,  tf-in  se  manti- 
^'Sêr  do  inuIterayeis  a  ordem  e  traquilliilade  publi- 
íkf  cas.  E  nenhum  receio  pôde  haver  de  que  ellas 
f  venhão  a  ser  perturbadas  por  outro  movimento 
sedicioso,  desde  que  a  larga  politica  de  moderação  e  justiça, 
seguida  escrupuosamcnte  pelo  governo,  tem  desarmado  os 
ódios  econtribuido  para  operar  o  coiigraçamento  das  ânimos, 
tornando  todos,  sem  distincção  de  côres  partidárias,  inte- 
ressados na  manutenção  de  uma  situação  em  que  se  encon- 
trão as  desejáveis  garantias  e  são  respeitados  os  direitos  de 
quem  quer  que  seja.  Este  período  de  paz  e  de  perfeita  con- 
fiança no  futuro  tempennittido  ao  Estado  completar  sua  evo- 
lução politica e  prosegnir  na  organisação  dos  serviços  que 
lhe  incumbem.  E'  assim  que  as  eleições  municipaes,  que 
deixaram  de  ter  lugar  a  1 .°  de  Março  do  anuo  passado,  como 
estava  marcado  no  decreto  n.  12  de  14  de  Novembro  de  1891, 
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lawlade.  inteira  obsemlh T''°  c<">'  »  «"Ima 
P™  Jirigi,- o  vocZ  ^n,     reSUlamenl°  <|Ue 

içando  desde  7  Fevere"'°  d°  corrente  anno, 
areado  pela  S^lT  °  ««I- 
os  maiores  oeiíelicio,  m     1  • ',  ?  <,0,<"u"  se  (levei"  operar 

•Ih.  Mais  facib  e„^  ,„S!n  °  Mr'»»?1,CÍpl,,Í,,a,ies-  P9*"*» 
ma  oceasião  Sa  m«- 

mente  eleitos,  nca11o  J  w  ,,°;  JU'Ze:  de  "aZ  Si"""l!l"e;'- 
*  iraria,  da       ", * «  »°«' 
Pi»-oclI.as,ao,|,lemscon,,  '    '  '"'te-  AP«s  ea,  duas 

mas  tendo  eu  conlwimen  1'  S";  Jos  ''efei'iJ<>s  J<rós : 

proridendei  se,,,      ò n  01      '    'le  !S°Sensivel  ^«Oo.' 

i<  mo,a  p.i,a1JUe  se  sanasse  a  falta. 

impoISSt^oÍr'1;  Estado  os 

f  ->e  t.M.s.-uissão  ;  f  °  <  iimitada.ue,,,,.) 

leisn.  22  o  31  de  189-  m  ,  ,P    '  e"'  execu»  *>s 

»•  *  -le  7  „.  Uil  o,  L  ,  r  • ,'„°;  "  *  *W  o  de 
'Jo  mesmo  „le/  ,,„,„,,'',  1        J°  te''ce'r0  0  tle    30  de  15 

ff—i-  indar^  !~^ 

tes  a  um  e  outro  fisco  •  tendo  i \  •  Ulxas  Pert^en- 
na  cidade  de  CorumM  Jllo^^!o  um  desses  casos 

-iedade  ^  U^f^  ^  de  ~  " 
beJIas  aanexas  á  W  d,  n  l  °onimerCíante.  Asta- 

^e  de  l4  !  o  ^  eStaJ^  tí*0^  as 

^  em  antinomia  co.  i  ,   n,Í  reglllaratínt0  n.  28,  achão- 
t0,il      que  acompanharam . o  novo  re-a- 


lamento  do  sello  federal,  expedido  d,  conformidade  com 

d    Gd/n™8  ,"S'  ™  "e-!  de  do.  89  e  ™ 

cie  .30  de  Dezembro  de  1891 

estivo  da  ^  es.be.eca  ^  fij^ 
"o  9  &  1.  n.  1  da  Constituição  Federal  ,,B0  liar- 
monisem  com  „  pensamento  contido  ,,o  ar..  7*  n  3 da 
mesma  Constituição.  a 

le  -i  o  \aIo  1,  formato  e  signaes  característicos  dos  sellos 
adbestvos  do  Estado,  e  pelo  de  u.  33  de  (i  do  Ja  ei  o  do 

°ertecoino  rnim  esti,mpiihas  -« * 'i-rt 

zentON  contos  de  reis. 

Por  decreto  11.  34  do  mesmo  dia  6  de  Janeiro  e  em 
execnçao  do  art.  14 da  lei  n.  31  «,  2!  de  Xovembro  „m 

de  u,„  trapiche,  indispensável  para  o  serviço  da"  Z  Ho 
—ndo  assnn  a  funoconar  a  cnliectoria  ,2  ^ 
!■>  udode,  nos  termos  do  art.  17  da  lei  ,l„     amento  vidente 


* 


Vue  prospera  a  situação  linanceira  do  Estado,  tendo 
hawdo  no  cofre  do  tliesouro  sohejo  numerário  pa  ,  e,te 

bem  ,  pelo  que  ainda  não  se  fez  precisa  operarão  alguma  de 

Km  e  Matto-Grosso  franqueado  sua  carteira  para  emprésti- 
mos ate  a  importância  de  quarenta  contos  do  r mensal 
mente  no  decurso  do  primeiro  semestre  d  c  i-r^nt  eTeí 
icm,  sem  outro  intuito  senão  o  de  servirão  Estado  e  auti 
bar  sua  actual  administração. 

Cogitando,  porém,  „a  eventualidad9  de  ter  o  thesouro 


de  utilisar-se  daquelle  oferecimento,  abstive-rae  até  agora 
de  effectuar  a  conversão  da  nossa  principal  divida  consoli- 
dada, para  a  qual  também  autorisou-me  a  vigente  lei  orça- 
mentaria., visto  ser  o  referido  Banco  quem  terá  de  abrir  o 
credito  necessário  á  tal  operarão,  em  ordem  a  poder-se 
fazer  o  reembolso  dos  possuidores  de  apólices  que  não  acei- 
•  tarem  a  conversão,  e  não  me  parecer  cunal  que  se  pre- 
tendessem dous  serviços  simultâneos  do  u>esmo  Banco, 
quando  este  propõe-se  a  prestal-os  mais  por  favor  do  que 
com  mira  em  lucro. 

Passado,  entretanto,  o  primeiro  semestre  do  exercício, 
que  ha  to  las  as  probabilidades  de  que  corra  sem  que  se 
torne  necessário  empréstimo  ílgiim  por  antecipação  de 
receita,  tratarei,  no  segundo,  de  operar  a  alludida  conver- 
são, e  nutro  esperança  de  que  conseguirei  com  bom  êxito 
a  substituição  das  actuaes  apólices  de  juros  de  8  •/.  por 
outras  de  6  -/.ao  anno,  granis  ás  lisongeiras  condições  finan- 
ceiras de  Matto-Grosso  e  á  confiança  que  inspira  o  credito 
do  Estado,  devida  á  pontualidade  que  tem  havido  no  paga- 
mento dos  juros  da  divida  fundada. 

Mantii1 :  a  reunião  da  .\ssembléa  na  época  marcada  pela 
Constituição  do  Estado,  não  haverá  tempo  sufficiente  para 
seapn-ciarem  os  eíTeilos  da  lei  de  orçamento  votada  uo  anno 
anterior:  pois,  com  poucos  inezes  de  execução,  não  ficará 
conhecido  nem  o  movimento  de  receita,  nem  o  da  despeza  e 
consequentemente  faltarão  dados  seguros  para  se  poder  cal  cu 
lar  a  finura  lei  de  meios.  E'  sempre  utiL  dizemos  economistas, 
approximar  o  mais  possível  a  época  da  preparação  da  lei  de 
linanç  ;s  da  de  sua  execução,  o  que  perrnitte  estabelecer  ava- 
liações mais  certas  e  mais  sinceras. 

Assim,  pois,  opino  pela  mudança  da  installacão  da  ses- 
são ordinária  para  Agosto  ou  Setembro  de  cada  anno,  restan- 
do ainda  o  tempo  preciso  para  ser  promulgada  a  lei  de  orça- 
mento e  chegar  o  respectivo  conhecimento  a  todas  as  esta- 
ções fiscaes  antes  de  começar  o  exercício  que  ello  terá  de 
reger. 


Tendo-se  augmentado  consideravelmente  o  serviço  do 
thesouro  do  Estado,  convém  dar-lhe  nova  organisaçào  de 
modo  a  poder  attender  com  ordem  e  regularidade  aos  vários 
trabalhos  que  lhe  incumbem,  e  para  isso  será  indispensável 
augmenuir  o  quadro  dos  respectivos  empregados.  Do  relató- 
rio do  digno  Inspector  d'aquella  repartição  colligireis  infor- 
mações á  cerca  das  condições  financeiras  do  Estado. 

* 

*  * 

Trato  de  promover  a  installação  das  collectorias  -veadas 
pelo  decreto  estadoaln.  50  de  6  de  Junho  de  185)1,  uma  no 
lugar  denominado  S.  Antonio,  sobre  o  rio  Madeira,  na  linha 
de°limites  d'este  Estado  com  o  do  Amazonas,,  e  outra  na  con- 
fluência do  rio  S.  Manoel  ou  das  Tres-Barras  com  o  Tapajós, 
por  onde  Matto-Grosso  se  extrema  do  Pará.  São  duas  esta- 
•  ções  fiscaes  cujo  regular  funccionamento  ha  de  influir  pode- 
rosamente sobre  o  augmento  da  receita  publica  estadoal, 
destinadas  como  são  á  arrecadação  de  impostos  de  exporta- 
ção devidos  pelos  productos  da  industria  extractiva  (pie,  pro- 
cedente do  nosso  território,  passão  entretanto  como  oriun- 
dos d'aquelles  Estados  limitrophe.s  cuja  exportação  avolu- 
mão,  concorrendo  também  para  beneficiar  as  respectivas 
rendas,  e  assim  desfalcar  as  nossas  de  direitos  que  legiti- 
mamente lhes  pertencem.  Segundo  informações  e  cálculos 
de  pessoas  entendidas,  deve  ser  avultada  a  massa  de  taes  pro  • 
duetos,  pois  ó  grande  o  numero  de  trabalhadores  vindos  do 
\mazo-ias  e  Pará  exercer  ;i  industria  extractiva  nas  .  mar- 
gens dos  rios  Madeira,  S.  Manoel  e  Tapajós,  em  pleno  terri- 
tório matto  grossense,  onde  abundáo  riquezas  vegetaes,  que 
alli  já  vão  escasseando. 

Força  entretanto  confessar  que  grandes  =erão  as  diffi- 
culdadesque  se  terão  de  superar  para  estabelecer  as  alludi- 
d.-s  collectorias.  \ isto  como,  a.  par  da  enorme  distancia  a 
transpor,  em  uma  viagem  acidentada  e  cheia 'de  perigos, 
desde  que  a  mor  parte  d'ella  tem  de  effectuar-se  em  rios  de 
navegação  interceptada  por  numerosas   cachoeiras,  será 


ainda  preciso  levar  para  tão  longe  recursos  de  gente  e  «. 

'      c  ht"  'me,mCraS'  P01' Ser6m  aS  ™s  •  «™>«P«r  e  , 
cujasextremas  vao-se  fundar  as  estações  iiscues  sertões 

o  le^Z     MiOS,  braVÍ°S'  6  °l,de  86  seP"(te  «  «■>•«  '° 
"te*>-  Sil°-  P°'-«'"°,  duas  expedições  que 

com  ^0Hin''°  COmeÇiU'  pe'°  menos  lliffi^  >-esolvi,  mesmo 
com  o»  escassos  meios  pecuniários  que  me  era  dado  ped.r  á 

du  e5pec  al  cons.gnou  para  o  serviço  de  que  se  trata,  e  sem 
embargo  de  nao  poder  o  corpo  de  policia,  que  ainda  es 
por  se  completar,  fornecer,  sem  sensível  sacíiticio,  um  det 
acamento  por  menor  que  seja,  resolvi,  digo,  mandar  instai- 
lai  no  corrente  anno  a  collectoria  do  Tapajós,  para  0  „„„  H 
nomee,  „  respectivo  collector,  que  aca.ía  d    eam  pl^ 
vd  a  do  D,ama„t,no,  aflra  de  providenciar  sobre'as  JZt- 
dades  da  expedtção  a  seu  cargo,  tendo  eu  mandado  al,om  - 

te^rsp,lar9feri"a  veri>a  atéa ««* *  r  . 

e  n  hl  ™  vnn,1' eSPCI'°       in'lem™»*'»  W  «m  credito 
e..p  «ai  que  xotareis  na  presente  sessão,  bem  como  prestar- 
lhe  um  contmgente  de  lõ  praças  de  policia  :  devendo 
sso.ro  do  Estado  expedir  opportunamente  áquel  e  éxl«  "-" 
instr„c„,es  conducentes  ao  cabal  desempeX    e  t      ,  ^ 
missão.  Tenciono  dirigir-me  olHcialraecLao  g  4-n  do,  „" 
Para  communicando  as  medidas  tomadas  para  a  in     h  0 
dacollectonado  Tapajós  e  solicitaudodhe  qae  p  o   |   '  > 
no  sent.do  de  se  evitarem  possíveis  condido  entre  ™ 
estação  Itscal  e  as  il'aq„elle  Estado. 

O  estabelecimento,  porém,  da  collectoria  de  S 
do  r,o  Madeira  demanda  maior  somma  d    stcl  o 


lado,  augmentando  a  força  policial  do  Estado,  de  modo  que 
esta  possa  ministrar  um  destacamento  de  25  a  30  praças 
commandado  por  official  subalterno. 

Aguardando  taes  medidas  deixei  para  o  anno  vindou- 
ro a  instaliação  da  dita  collectoria,  pretendendo,  porem- 
quanto,  mandar  verificar  por  um  emissário  qn».  recursos 
será  possível  conseguir  na  antiga  cidade  de  Maito-Grosso, 
d'onde  terá  de  partir  por  agua  a  expedição  destinada  a 
tão  árduo  commettimento. 

Sendo  patentes  as  vantagens  queimo  de  advir  ao  the- 
souro  do  Estado  do  estabelecimento  da  estação  arreca- 
dadora a  que  acabo  de  ulludir,  não  lia  que  recuar  diante 
de  imprescindíveis  dispêndios,  porque  estes  serão  larga- 
mente compensados  em  futuro  mais  ou  menos  próximo. 

Convém,  oulrosim,  que  na  tabeliã  dos  direitos,  que 
devem  ser  arrecadados  por  essas  duas  collectorias,  addi- 
cioneis  aos  de  exportação  de  borracha  os  de  exportação 
do  cacáo,  castanhas  e  outros  pro  iuctos  das  regiões  amazo- 
nicas  que  terão  de  transitar  por  ambas  as  estações:  sen- 
do de  palpável  vantagem  que  a  taxa  de  taes  impostos 
não  seja  superior  mas  antes  inferior  á  dos  estados  hmi- 
tropbcs,  em  ordem  a  evitar-se  a  defraudação  do  nosso 
fisco. 

* 

*  * 

Já  se  acha  em  plena  execução  a  lei  n.  20  de  1892 
sobre  as  terras  devolutas  pertencentes  ao  Estado,  tendo- 
lhe  eu  dado  regulamento  pelo  decreto  n.  38  de  15  de 
Fevereiro  ultimo.  Estou  informado  de  que  essa  lei  foi 
recebida  com  applausos  em  toda  parte,  pois.  sem  pre- 
terir os  legitúnos  interesses  do  Estado,  ella  procurou  ga- 
rantir situações  dignas  de  protecção,  amparando  sobre 
tudo  a  pequena  industria  agrícola  e  pastoril,  desde  que 
autorisou  a  legitimação  de  posses  mansas  e  pacificas 
estabelecidas  desde  de  1854  até  15  de  Novembro  de 
1889,  embora  marcasse-lhes  uma  área  diminuta.  Trata. 
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se  presentemente  de  elfectuar  o  re»istm  rf»  ,r.,u 
fas  possuídas,  trabalho  de  re,i  Z ?  ■       S  as  ter- 
ctuado  com  a  deseiZ  .\       ,mPorla"<>i»  e  que,  effe- 
base  estatistL  parl  Xt      „mi"islra™s-ha  seg„ra 

«*i  * , .  jf  coSr  ^td  rri\'e7r  r  • 

este  se  faz  Jcess  ío  V™ ô ^  9Uando 
c«va  de  productos  ve^s e* Td?™  ' 
em  grandes  extensões  não  \2  f  exercitar-se 
»«e  custaria  a  compra  do^t  ^  " 

também  r^veTêlLS6,  ^  t™  'M  " 

e  taxando  as  ^{^oILr,na,r  'en'as  devotoas, 

tracto.  '      a  obsenar  em  semelhante  con- 

Em  execução  da  lei  n.  20  de  <sco  ,1  • 
rencia  publica  nor  90  rii,„  al,ri°  se  con™r- 

vaes  nos  ,e devol  °  Tndam,;nl°  ttos 

Parguay   sendo  preferida  ,  C™  1  BeP»W>cado 

Matto-érosso,  Jl^^J^  do  Banc°  '«o  e 
o  respectivo  contracto    fl  do  Estado  Zebrou 

art-  61  da  Con™  uicto  FelT'  Cílbal  e^cucío  do 
™  «  17  (2.-  paí  ?!  tsT.  ^e,aCM*  osarts. 

8  *  Constituição  estd  "  Sm;,e  °nre:lf  '  "  ?  6'  n' 
das  minas  pertencentes  ao  ti,  g  6,5  a  exploração 
«os  que  sirvao  de  Z %  T  uTt'  f****™*»  Precei- 
ser  expedido  peb  Cll  ,  reíalan"?nt<>  í»e  terá  de 
importante  serviço.  nd0  delallla<lamente  «o 

* 

Já  se  acha  instaiJada  a  Remrnv™  u  m 
Terras,  Minas  e  Colonisacl   ^         ,°braS  pub,icas- 

•■»"•••»  =£:,•;:,: 
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Repartição,  mui  dificilmente  poderá  dar-lhes  vasâo  um 
só  amanuense ;  pelo  que  convém,  tâo  logo  o  permittào  as 
circumstancias  financeiras,  augmentar  o  numero  de  em- 
pregados de  escripta. 

Faz-se  também  preciso  consignar  no  orçamento  al- 
gum credito  para  a  aquisição  de  instrumentos  e  utencilios 
iju^  deve  possuir  a  directoria  de  obras  publicas,  para  o 
desempenho  dos  trabalhos  a  seu  cargo. 


* 


O  corpo  de  policia  militar  do  Estado,  crearto  pela  lei 
n.  9  de  1892  e  composto  de  duas  companhias  de  infantaria 
com  o  total  de  9  officiaes  e  2)6  praças  de  pret,  não  se 
poude  completar  ainda,  apezas  das  vantagens  concedidas 
aos  que  se  contractarem  por  6  annos,  que  é  o  máximo 
do  tempo  de  serviço,  bem  como  aos  que  se  engajarem 
por  mais  3  annos.   E,  uo  emtanto,  é  geralmente  sabido 
que  n'esta  capital,  e  sobretudo  no  interior  do-  Estado, 
existem  indivíduos  que  vivem  em  completa  ociosidade' 
sendo,  aliás,  validos,  quando  poderião,  alistando-se  na  forca 
policial,  ser  úteis  a  si  e  á  sociedade.   No  intuito  de  prc. 
mover  a  leva  de  soldados  destinados  áquelle  corpo,  fiz  um 
appello  ás  autoridades  policiaes  de  fora  da  capital,  ás 
quaes  recommendei  que  usassem  da  legitima  influencia  dos 
respectivos  cargos,  bem  como  empregassem  os  meios  sua- 
sórios a  seu  alcance,  afim  de  angariar  voluntários  para  o 
referido  corpo  de  policia,  ao  menos  o  numero  sufficiente 
para  o  destacamento  das  localidades,  que  até  o  presente 
se  têm  constituído  com  praças  enviadas  d'esft  ca  pitai. 
Nutro  a  esperança  de  que  colherei  resultado  satisfactorio 
d'este  alvitre,  sendo  o  maior  óbice  a  vencer-se   a  repu- 
gnância que  em  graude  escala  se  manifesta  para  o  serviço 
da  força  policiai,  devida  á  falsa  intelligencia  sobre  os  de- 
veres e  missão  que  incumbem  á  mesma  força,  mas  que 
se  pôde  superar  esclarecendo  e  inclinando  favoravelmente 
o  animo  dos  refractários.   Si  bem  que,  ao  ter  le  apresen- 


tar-vos  a  proposta  para  a  fixação  da  força  publica  para  o 
anno  próximo  vindouro,  em  desemponho  da  obrigo 
coostitncional,  seja  a  occasião  mais  azada  para  trata  "Ê  Z 

decretada  pela  ctada  lei  n.  9,  ainda  mesmo  em  seu  estado 
completo,  e  insufficiente  para  attender  aos  reclamos  do 
serviço  que  lhe  compete.   Salta  aos  olhos  ,,„e  em  um  Esta- 

tluZ  S  "e  vast0  terHl°™  e  ^la* 

nacla,  no  qual  por  1Sso  mesmo  se  torna  difficilhmo  se- 
não impossível,  o  policiamento,  desde  que  a  respectiva 

rja, :,,fii,iaja  pe,os  4—  ^  â 

a  mada,  eonde  também  existem  estações  liscaes  de  am- 
p  as  zonas,  ,,„0  reclamam  continua  vigilância  ,,„c  previna 
os  factíveis  contrabandos,  não  se  pôde  deixa  de  i,  u 
gmentando  o  corpo  de  policia  á  medida  do  desenvolvi-" 
men  dos  recursos  linanceiros.   Ainda  agora  que  se  co  ' t  . 
oom    etnpenho    en,  installar  as    duas  co  lecto  ias  do 
extremo  norte  que,  ,„,  futuro  p,,  ,iffi0.  v  °£ T  er 
pnncpaes  fontes  da  re-eita  estadoal,  faz-se  na  s  s  nt 
a  mdechnavel  necessidade  d'aq„elle  augmento   po  s 
expedições  destinadas  a  tão  remotas  paragenTte  W  e  ser 
^ompanhadas  de  fortes  destacamentos   oliciaes  ,1  2 
antao  a  vida  e  ssgurança  das  comitivas,  e  ao  mesmo 

S°<..Ts;Ta-cobrM5a  <ioi  i'»'—  i-idos  c  r 

t  "  ando  a  n  T"  ^  COntril)"inte  "ealeitnute,  ou 
estorvando  a  pratica  de  contrabandos. 

Sou  o  primeiro  a  reconhecer  e  applaudir  o  acto  rle 

XuEt  -e  T  lle"  exenll)'0  esta  Assenlbléa 
n  ce  sMad  „  T,  deC,'etimdo>  P»'  "r  de  inadiável 
necessidade,  o  avultado  augmento  da  forca  policia'  «nm 

m  ta,PrSdt~  aCMSel"a'-  *  >'-o.  pTr'J.rona 
em  tal  medida,  por  riao  estar  ainda  reconhecida  a  nJ 

sança  denossas  fontes  de  renda  no  corrente  toi  io 

Felizmente  a  pronunciada  tendência  que  vte  mânL 

tandoa  receita  estadoal  para  uma  consid  raveT  ata  ksH " 

*ca  o  augmento  havido  na  força  armada,  ean  ma  a  am  ia"r 
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dentro  de  certos  limites,  o  quadro  d'lla.  Na  proposta  que 
me  compete  apresentar-vos,  precisarei  mais  o  assinpto. 
Não  basta,  porem,  como  bem  o  comprehendeis,  augmen. 
tar  o  pessoal  do  corpo  de  policia;  é  indispensável,  por 
outro  lado,  dotal-o  com  o  material  de  que  não  pôde  pre- 
scindir para  cumprir  a  importante  missão  que  lhe  incum- 
be. Espero,  pois,  que  no  futuro  orçamento  consigneis 
um  credito  para  tal  fim.  supprindo  assim  a  sensível  la- 
cuna havida  a  respeito  na  actual  lei  de  meios,  e  que  não 
deixou  de  pôr  em  sérios  embaraços  o  governo,  tendo  este 
de  attender  ao  pedido  de  utencilíos  indispensáveis  a  um 
corpo  em  via  de  crgnnisação,  sem  que  dispuzesse  de 
verba  especial  para  semelhantes  despesas. 

* 

*  * 

Ainda  pende  de  vossa  approvação  o  regulamento  que 
expedi  com  o  decreto  n.  10  de  7  de  Novembro  de  1891, 
reorganisando  a  instrucção  publica  no  Estado  Apozar  do 
pouco  tempo  decorrido,  a  pratica  já  tem  revelado  a  con- 
veniência de  algumas  alterações  ern  tal  regulamento,  aíin? 
de  pol-o  de  accôrdo  com  as  exigências  do  ensino  publico 
em  nosso  meio  social.  Mais  de  uma  das  modificações, 
a  que  acabo  de  alludir,  achão-se  indicadas  no  relatório 
do  dr.  director  geral  da  instrucção  publica,  que  ó  uma 
fonte  de  informações  sobre  este  importante  ramo  do  ser- 
viço publico. 

Até  o  presente  ainda'  não  se  ponde  começar  a.  pôr 
em  pratica  o  salutar  principio  da  obrigatoriedade  da  in- 
strucção primaria,  consagrado  na  Constituição  do  Estado 
e  estabelecido  no  citado  regulamento.  Com  a  população 
disseminada,  como  a  temos,  torna-se  mui  penosa,  senão 
impossível,  em  diversas  localidades,  a  frequência  regular 
das  escolas  publicas  pelas  crianças  que  necessitão  de  en- 
sino; e  em  taes  condições,  tornar  este  obrigatório  indis- 
tintamente seria  nma  rematada  iniquidade.  Attendeudo 
a  nossas  circumstancias  peculiares,  o  regulamento  anne,\o 


ao  decreto  n.  10  determinou  que  na  capital,  onde  con- 
correm os  requisitos  de  praticabilidade  do  ensino  obriga- 
tono,  fosse  elle  logo  ensaiado,  estendendo-se  a  execução 
as  localidades  do  interior  ao  justo  arbítrio  do  governo 
esladoal. 

Mas,  mesmo  n'esta  cidade,  ainda  não  passa  de  um 
desideratum  a  iniciação  da   obrigatoriedade  do  ensino, 
pois,  devendo  ella  ter  por  base  o  recenseamento  esco  ar, 
nao  poude  este  por  motivos  imperiosos  eflectuar-se  aqui 
no  anno  próximo  passado.   Nutro,  porem,  a  esperança  de 
que  no  corrente  anno  se  levará  a  effeito  o  dito  recenseamen- 
to em  Cuyabá,  e  assim  será permittido  encetara  execução 
daquelle  preceito  legal.   Mas,  de  uma  outra  condição  de- 
pende também  a  obrigatoriedade  do  ensino,  pois  para 
que  as  crianças  frequentem  a  escola  é  indispensável  que 
se  forneça  as  que  forem  indigentes  roupa  e  utencilios, 
cujas  despesas  deveráõ  correr  por  conta  do  fundo  esco- 
lar.  Semelhante  fundo  ainda  está  por  constitui.-  sendo 
que  o  imposto  de  capitação,  que  é  a  principal  fonte  de 
receita  creada  pelo  citado  regulamento,  deixou  de  *er 
arrecadado  até  agora,  si  bem  que  eu  já  tenha  providen- 
ciado sobre  a  respectiva  cobrança  no  regulamento  que 
dei  ás  collectonas  e  agencias  fiscaes  do  Estado.   De  mo- 
mento, entretanto,  abre-se  uma  importante  fonte  de  ren- 
da para  aquelle  fundo,  da  qual  não   cogitou  o  regula- 
mento: são  os  benefícios  líquidos  das  lolerias  d'este°  Es- 
tado a  se  extrahirem  na  capital  federal,  e  que  eu  resolvi 
fossem  apphcados  áinstrucção  publica  do  mesmo,  em  or- 
dem a  evitar-se  o  pagamento  do  imposto  aeral    que  vem 
reduzir  consideravelmente  taes  benefícios.    Sendo  de  avul- 
tado capital  aquellas  loterias,  divididas  em  series  cuja 
extracção  demandará  não  poucos  annos.  é  bem  de  vêr 
que  os  respectivos  benefícios,  desde  que  eilas  andem  á 
roda,  ministrarão  por  muito  tempo  um  valioso  subsidio 
á  instrucção  publica  do  Estado,  aliviando  o  cofre  estadoai 
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das  despesas  que  teria  de.,  fazer  para  custear  sufficien- 
temente  este  importante  'ramo  do  serviço  publico.   E  taes 
despesas,  sem  embargo  do  louvável  empenho  de  econo- 
mia dos  dinheiros  públicos,  não  poderão  deixar  de  ele- 
var se,  vista  a  ineluctavel  necessidade  de  augmentar-se  os 
vencimentos  do  professorado  publico  em  grão  que  lhe 
proporcione  côngruos  meios  de  subsistência,  bem  como 
de  dotar-se  o  ensino  com  o  material  adaptado  ao  seu 
regular  funccionamento.  Visitando  no  principio  do  cor- 
rente anno  as  escolas  publicas  primarias  d'esta  capital, 
tive  ensejo  de  verificar  que.  á  excepção  de  duas  que  occu- 
pão  próprios  estadoaescom  as  desejáveis  accommodações, 
todas .  as  mais  se  achão  mal  installadas  em  casas  de  alu- 
guel, funccionando  as  aulas  em  salas  insufficientts,  e  al- 
gumas até  sem  as  mais  elementares  condições  hygieni- 
cas.   Em  quanto  não  se  construírem  edifícios  apropria- 
dos aos  misteres  do  ensino,  não  poderá  este  ser  profes- 
sado de  modo  proveitoso.   Tenho  em  vista  mandar  con- 
feccionar na  directoria  de  obras  publicas  a  planta  de  um 
prédio  com  os  precisos  requisitos  para  os  exercícios  es- 
colares, de  construcção  modesta,  si  bem  que  elegante,  e 
de  custo  relativamente  módico,  2  de  modo  que  em  cada 
exercício  financeiro  se  possa  fazer  eflectiva  a  edificação 
de  uma  ou  mais  casas  d'aquelle  typo,  na  medida  dos  recur- 
sos pecuniários  que  fornecer  o  orçamento.   N'este  anno 
alimento  a  esperança  a  esperança  de  encetar  tal  systema 
de  construcção.  contando  para  isso  com  os  benefícios 
líquidos  de  duas  loterias  extrahidas  na  capital  federal 
durante  o  anno  próximo  passado,  na  importância  de  onze 
contos  de  reis  mais  ou  menos,  e  que  terei  de  despender 
com  a  instracção  publica,  de  accôrdo  com  o  compromisso 
que  contrabir  perante  o  ministro  da  fazenda  para  poder 
obter  a  isenção  do  imposto  geral,  que  chegaria  quasi  a 
absorver  os  mesmos  beneticios. 

Havendo  cessado  os  motivos  que  determinaram  a  sus- 
pensão temporária  das  aulas  do  lyceu  cuyabano,  delibe- 
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bastar  ás  exigências  do  ensino  que  incumbe  á  cadeira 
scb  sua  regência.  Esses  substitutos  terão  vencimentos 
inferiores  aos  dos  cathedraiicos,  que  devem,  aliás,  ser  au- 
gmeutados,  como  tem  sido  os  dos  mais  funccionarios 
públicos,  attenta  a  crescente  carestia  dos  géneros  de  sub- 
sistência. 


*  * 


Sobre  a  administração  da  justiça  no  Estado  reporto- 
me  inteiramente  ao  relatório  do  illustrado  presidente  da 
Relação ;  recommendando  também  á  vossa  atten.-ào  a  expo- 
sição que  fez-me  o  chefe  de  policia  interino  acerca  do  im- 
portante ramo  do  serviço  sob  sua  inimediata  direcção. 


*  * 


O  serviço  sanitário  passou  a  ser  estadoal  desde  o 
principio  do  corrente  anno.  Em  execução  da  lei  n.  18 
de  1892  expedi,  por  decreto  n.  39  de  18  de  Março  ulti- 
mo, novo  regulamento  organisando  as  repartições  de  saúde 
e  dando  normas  para  o  cabal  desempenho  de  suas  impor 
tantes  funcções.  \cha-se  apenas  preenchido  o  lugar  de 
inspector  geral  de  hygiene,  não  se  tendo  podido  prover 
definitivamente  os  cargos  de  delegado  de  hygiene,  que  por  em 
quanto  só  existem  nas  cidades  de  Corumbá  e  Caceres, 
onde  ha  facultativos,  por  não  ter  nenhum  d'estes  aceita- 
do a  respectiva  nomeação.  Parece-me  que  o  principal  mo- 
tivo de  semelhante  recusa  provem  de  não  serem  retribuí- 
dos os  referidos  cargos,  aliás  trabalhosos  e  de  séria  res- 
ponsabilidade :  pelo  queconveriaqne  se  Ilires  arbitrasse 
razoável  remuneração,  sendo  maior  a  do  delegado  de  hy- 
giene de  Corumbá,  que  por  ter  de  exercer  incessante 
vigilância  sobre  o  movimento  do  porto  d'aquella  localida- 
de, o  mais  activo  de  todo  o  Estade,  em  ordem  a  preve- 
nir a  introducção  de  moléstias  transmissíveis,  ver-se-ha 
sobrecarregado  de  trabalho,  que  lhe  tomará  bastante  tem- 
po, reduzindo  assim  os  proventos  de  sua  clinica. 
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estrada  que  cTaqui  vae  aos  distriçtos  da  Guia  e  Brotas, 
onde  deliberei  fundar  núcleos  coloniaes,  e  por  couta  do 
segundo  também  se  levantassem  duas  pontes  em  estra- 
das que  se  dirigem  d'esta  capital  á  freguezia  da  Chapada, 
por  cujo  território  terá  de  correr  o  traçado  d'aqucl<a 
importante  via  de  communicação  com  o  estado  limitrophe. 
Os  estudos  de  tão  úteis  obras  foram  realisados  pelo  nos- 
so prestante  conterrâneo.,  o  engenheiro  militar  dr.  Can- 
dido Mariano  da  Silva  Rondon,  e  a  execução  d'ellas  já 
vae  bem  adiantada,  segundo  estou  informado.  Outros 
trabalhos  importautes  estão  se  operando  ao  sul  do  Estado, 
por  iniciativa  e  conta  do  Banco  Jtio  e  Matto-Grosso,  de 
quem  o  mesmo  Estado  espera  os  mais  valiosos  auxílios 
para  o  desenvolvimento  do  seu  futuro  industrial.  Alludo 
á  fundação  de  um  porto  no  lugar  denominado— Tres-Bavras, 
â  margem  esquerda  do  rio  Paraguay,  com  a  mira  de  por 
elle  exportar-se  a  herva-matte  elaborada  pela  companhia 
— Matte-Larangeira,  bem  como  de  burgos  agrícolas ;  es- 
tando já  medido  e  demarcado  o  terreno  destinado  ao  es- 
tabelecimento do  primeiro  núcleo  colonial,  cuja  sede  é 
de  esperar,  attentos  os  elementos  de  prosperidade  que  a 
cercão,  seja  em  pouco  tempo  uma  florescente  povoação, 

Projecta-se,  como  provavelmente  já  o  sabeis,  a  con- 
strucção  de  unia  estrada  de  ferro  de  Santarém  no  Pará 
ao  ponto  mais  conveniente  n'este  Estado.  A  lei  d'aquelle 
Estado  n.  76  de  5  de  Setembro  do  anno  passado  autori- 
sou  o  respectivo  governador  a  entrar  em  accôrdo  com  o 
governo  federal  e  esta  presidência  para  as  explorações  e 
estudos  necessários.  Verificado  tal  accôrdo,  terá  este  Es- 
tado de  ser  convidado  a  concorrei-  proporcionalmente  para 
as  despesas  d'aquelles  trabalhos  preparatórios.  Tratan- 
do-se  de  um  melhoramento  de  indiscutível  importância  e 
que  ha  de  influir  poderosamente  sobre  o  progresso  d'este 
Estado  ,  espero  que  concedereis  os  meios  neessarios 
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a»  ^Pe^ior  dos  pales  ^  ti  nUIS'tad0'  COm  emPen«°- 
Vários  dVjJu  I  e  ,  rX  de  a!°™s 

™ca  de  (,„e  consiguire  Js  a  ?,  ?  06  nutrir  a  esP«" 
missoesno  território  do  Es ado to  Uma  » 
oe«o  de  ([ue  concedereis  o 1  '  6S'e  cas0'  est°" 
tentação  d'ellas.  "leios  Para  a  côngrua  sus- 

* 
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á  sua  humanitária  missão.  A.  experiência  tem  demonstra- 
.  do  de  sobejo  que  foi  uma  medida  desacertada  retirar-se 
a  direcção  d'aquelle  instituto  de  caridade  da  irmandade, 
que-  o  zelava  com  tanto  desvelo,  para  collocal-o  sob  a 
tutella  do  governo  que  tem  muito  em  que  occupar  sua 
actividade,  na  esphera  que  lhe  é  própria. 

Convém,  pois,  restabelecer  a  alludida  confraria  e  res- 
tituir-lhe  a  administração  da  Santa  Casa.  O  estado  finan- 
ceiro d'esta  é  cada  vez  mais  embaraçoso,  pois  a  receita 
é  insufficiente  paru  occorrer  ás  despesas  ordinárias  e  ex- 
traordinárias do  estabelecimento,  attenta  a  crescente  cares- 
tia de  quasi  todos  os  géneros.  Do  relatório  do  respectivo 
provedor  vereis  o  estado  e  as  necessidades  d'esta  pia 
instituição,  e  espero  que.  na  medida  dos  recursos  do  the- 
souro,  outorgareis  os  auxílios  pecuniários  solicitados.  Occor- 
re-nie  suggerir-vos  o  alvitre  de  conceder  em  lavor  da 
Santa  Casa  algumas  loterias  para  serem  e.Urahidas  n'esta 
capital,  e  cujos  benefícios,  visto  a  isenção  dos  impostos 
gemes,  pódcm  augmentar  sensivelmente  a  receita  d'aquelle 
estabelecimento. 

■* 

*  * 

A  constituição  do  Estado  no  art.  o3  §  2.°  creou  o 
montepio  obrigatório  para  os  respectivos  empregados.  E' 
uma  instituição  de  inquestionável  beneficio  para  o  funccio- 
nalisnio,  mas  que  pôde  custar  pesados  encargos  á  fazenda 
estadoal. 

Receando  laes  gravames,  absthe  me  de  organisar  o 
mesmo  montepio,  sendo  eu  hoje  de  opinião  que  se  deve 
substituil-o  pela  aposentadoria,  mas  só  concedida  em  caso 
de  invalidez  no  serviço  do  Estado,  ul  instar  do  que  dispõe 
sabiamente  a  Constituição  Federal,  art.  75. 

*  * 

Na  impossibilidade '  dc  dar  mais  amplo  desenvolvi- 
mento á  esta  mensagem,  a  qual,  segundo  o  art.  25  §  5.°  da 
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Mico  estacloal    r,v  lemmdos  áet^  *>  serviço  p„. 
'rabalho,  serão         ™l^m<  ?°*<V":resem  este 
necessidades  e ^  ««"ecimeuto  <jàe  tendes 
Peto  informações  que  é  t  „  „     ""^  te'Ta'  bem  <"™° 
«-.quer  assumpto  dTiffl'^.."  »"« 

Matto-Grosso  muito  esper.  *    ,a  ' 
•««o  que  hoje  se  illic^'  \     *?*  ''«PresenUíntes  na 
decretadas  medidas  iegis Zvul l      T  "'el,a  se«» 

voscoDe„an  d?:  ~rrrra  c°'^  - 

?ense.  «aecimento  da  pátria  inatto-gros- 

Saudo-vos. 


